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Relato das Sessões de Divulgação do Relatório de Avaliação do Estado de 

Conservação do Alto Douro Vinhateiro Património Mundial - maio 2013 

 

ENQUADRAMENTO 

A versão preliminar do Relatório de Avaliação do Estado de Conservação do Alto Douro 

Vinhateiro Património Mundial foi apresentada na última reunião do Conselho Consultivo da 

Estrutura de Missão do Douro, que ocorreu a 7 de dezembro de 2012, e mereceu uma 

pronúncia favorável e com unanimidade por parte das 32 instituições representadas, 

enfatizando a circunstância de não ter havido nenhuma discordância relativamente às 

recomendações constantes do relatório. 

Uma vez concluído, o Relatório de Avaliação foi remetido ao Centro do Património Mundial da 

UNESCO como decorre dos compromissos assumidos pelo Estado Português, e impunha-se 

promover uma ampla divulgação interna do documento junto de todos os potenciais 

interessados, nomeadamente, residentes, proprietários, agentes económicos e associações. 

 

OBJETIVO 

Nesse contexto a Estrutura de Missão do Douro (EMD), em estreita colaboração com a 

Comunidade Intermunicipal do Douro (CIM Douro) e com a Liga dos Amigos do Douro 

Património Mundial (LADPM), organizou três sessões de divulgação para o público em geral, 

em particular os Produtores Agrícolas e as Associações de Produtores, uma por cada sub-

região da Região Demarcada do Douro (Douro Superior, Cima Corgo e Baixo Corgo) 

procurando proporcionar a maior proximidade possível e, em horário pós laboral, para facilitar 

a possibilidade de participação. 

Foi também objetivo destas sessões a apresentação pública e debate do Plano Geral da 

Paisagem (Landscape Master Plan) desenvolvido para a zona envolvente do Aproveitamento 

Hidroelétrico de Foz Tua, com o objetivo de compatibilizar a construção do aproveitamento 

com os valores e atributos em presença, garantindo a manutenção da integridade e 

autenticidade do ADV-PM. 

 

CONVITES E DIVULGAÇÃO 

A EMD, com o apoio do Gabinete de Marketing e Comunicação da CCDR-Norte, enviou o 

convite em anexo para toda a listagem de contactos eletrónicos própria associada ao Douro, 

bem como para a listagem de proprietários, produtores e associadas, fornecida pela Direção 

Regional de Agricultura e Pescas do Norte. 

Acresce que a EMD/ CCRD-N, a CIM Douro, a LADPM, bem como algumas das Autarquias, 

também promoveram a divulgação das sessões. 
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PROGRAMA 

 

SESSÕES DE DIVULGAÇÃO 

Relatório da Avaliação do Estado de Conservação 
do Alto Douro Vinhateiro Património Mundial 

MAIO DE 2013 

DIA 06 | TORRE DE MONCORVO | SALA POLIVALENTE DA BIBLIOTECA MUNICIPAL 

DIA 10 | SÃO JOÃO DA PESQUEIRA | AUDITÓRIO DA BIBLIOTECA MUNICIPAL 

DIA 16 | PESO DA RÉGUA | MUSEU DO DOURO 

 
PROGRAMA 
 

16h45 Recepção dos Participantes 
 
 

17h00 Abertura  

Comunidade Intermunicipal do Douro  

Liga dos Amigos do Douro Património Mundial 

Estrutura de Missão do Douro 
 

17h15 O Plano Geral da Paisagem da Área Envolvente ao Aproveitamento 
Hidroelétrico de Foz Tua 

17h30 O Relatório da Avaliação do Estado de Conservação do Alto Douro Vinhateiro 
Património Mundial  

18h00 Debate 

19h00 Final do Encontro 
 

 
INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES  

Solicita-se confirmação de presença, através do e-mail eventos@ccdr-n.pt 
 
ORGANIZAÇÃO: 

EMD/CCDR-N | Comunidade Intermunicipal de Douro | Liga dos Amigos do Douro Património 
Mundial 
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Cada exposição foi apoiada por uma apresentação em powerpoint, adaptada para a sub-região 

em que foi realizada. 

Houve a preocupação de remeter aos participantes de cada uma das sessões os suportes de 

informação utilizados. 

Por outro lado, foram também disponibilizados no espaço dedicado à EMD no sítio da Internet 

da CCDR-N podendo ser acedidos através do link: http://www.ccdr-n.pt/pt/gca/?id=1071  

AS SESSÕES 

Cada uma das sessões contou com a presença de cerca de 20 participantes, como pode ser 

constatado através das fotografias juntas. 
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Após apresentação do Relatório de Avaliação e do Plano Geral da Paisagem, os períodos de 

debate foram bastante dinâmicos e participados e os intervenientes levantaram diversas 

questões, que podem ser agrupadas da seguinte forma: 

- os efeitos na paisagem cultural evolutiva e viva da reestruturação e da plantação de novas 

vinhas, dado que, em 30 anos, ocorreu a reestruturação de cerca de 50% da área de vinha da 

Região Demarcada do Douro (RDD); 

- a preocupação com os residentes no Douro, dada a tendência de decréscimo e 

envelhecimento populacional, sendo determinante criar condições para a fixação de 

população para garantir a continuidade da principal atividade, a agrícola; 

- a utilização das boas práticas agrícolas e a sustentabilidade da produção vitícola, na medida 

em que essas mesmas boas práticas acarretam custos de produção acrescidos; 

- a importância de continuar a garantir uma discriminação positiva na RDD como forma de 

incentivar os modos de produção que preservem os valores em presença (de que são exemplo 

os socalcos sustidos por muros de xisto, as oliveiras em bordadura, os sistemas de drenagem 

natural, as manchas de vegetação ripícola, a alternância com áreas de matos); 

- as alterações perspetivadas no âmbito do processo de alteração do plano de gestão – o Plano 

Intermunicipal de Ordenamento do Território do Alto Douro Vinhateiro (PIOT ADV); 

- a necessidade de manter uma estrutura de gestão associada ao ADV, com capacidade de 

envolver ativamente as diversas entidades que quem funções e competências ao nível 

regional; 

- a necessidade de identificar iniciativas agregadoras e promotoras do ADV, numa perspetiva 

de “especialização inteligente” que permita negociar a afetação de verbas adequadas para o 

próximo período de programação. Existe já um conjunto de iniciativas/projetos que deverão 

ser sistematizados; 

- a preocupação com a crescente centralização de funções da administração pública, sem 

atender às especificidades territoriais, e que não vai de encontro ao objetivo de coesão 

territorial; 

- a execução das ações previstas no Plano Geral da Paisagem está dependente apenas do 

promotor do aproveitamento hidroelétrico ou envolve outros agentes? Preocupação com o 

facto de os terrenos envolventes à zona de construção serem privados e, como tal, ser 

necessário o acordo dos mesmos para qualquer ação a executar; 

- a navegabilidade do Douro e as consequências na erosão das margens, a poluição do Rio com 

origem em Espanha. 
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ANEXO 

CONVITE 

 

SESSÕES DE DIVULGAÇÃO 
Relatório da Avaliação do Estado de Conservação do Alto 
Douro Vinhateiro Património Mundial 

MAIO DE 2013 TORRE DE MONCORVO | SÃO JOÃO DA PESQUEIRA | PESO DA RÉGUA  

 

Exmo.(a) Senhor(a) 

Temos o gosto de convidar V. Ex.ª a participar nas “SESSÕES DE DIVULGAÇÃO do 

Relatório da Avaliação do Estado de Conservação do Alto Douro Vinhateiro 

Património Mundial”, que a Estrutura de Missão para a Região Demarcada do Douro da 

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte promove, no mês de 

maio, nos Concelhos de Torre de Moncorvo, São João da Pesqueira e Peso da Régua, de 

acordo com as datas e locais indicados no programa abaixo. 

Inscrições através do endereço eventos@ccdr-n.pt  

Na expectativa da sua participação, apresentamos os nossos mais cordiais cumprimentos, 

CÉLIA RAMOS 

CHEFE DE PROJETO DA ESTRUTURA DE MISSÃO DO DOURO 

 

 

 

 

 


